
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

Projeto: Entre a Casa, as Ruas e as Instituições: crianças e adolescentes em situação de rua e as instituições de 
acolhimento no estado do Rio de Janeiro 

Levantamento da Produção Acadêmica sobre Acolhimento Institucional para Crianças e Adolescentes (2000-2019) 

Coordenação: Irene Rizzini (PUC-RIO/CIESPI - Apoio: FAPERJ/CNE) 

 

Ficha 

1) Referência – LEONCIO, Wadad Ali Hamad. Consultas terapêuticas de crianças abrigadas e seus pais: uma investigação 

dos vínculos familiares. 2009. 232f. Tese (Doutorado em Psicologia) – Universidade de São Paulo, São Paulo, 2009. 

2) Orientador – TARDIVO, Leila Cury. 

3) Resumo – Foi realizada uma análise clínica-qualitativa dos dados obtidos com enfoque psicanalítico. Para a análise 

foram realizados estudos de caso com a compreensão da situação problema, a qual foi auxiliada por observação 

documental. No trabalho são apresentados quatro (4) estudos de casos de quatro (4) famílias. A análise do conteúdo 

do procedimento de consultas terapêuticas, na forma individual e familiar, teve por base a livre inspeção de material, 

que revelou como o fenômeno da ruptura dos laços familiares pode ser melhor compreendido pelos atores familiares 

envolvidos. Mostramos que a partir de um vértice psicanalítico, seguindo uma abordagem compreensiva, próxima, 

humana, acolhedora e continente, sendo transmitida caso a caso, é possível promover verdadeiras mudanças. 

Observamos que tanto as crianças como os pais já apresentavam conflitos antes do abrigamento, o qual pode 

amenizar a situação de risco, mas pode trazer também muito sofrimento para a criança e a sua família. Identificamos 

muitas situações de conflito e dor, entretanto observamos que em alguns casos houve possibilidades para a 

reintegração da criança ao grupo familiar, e que mesmo no caso de pais mais perturbados em suas condições 

emocionais, com o trabalho das consultas, pôde haver uma evolução. Algumas estratégias utilizadas de modo 

espontâneo mostraram ser muito úteis no trabalho de consultas psicoterapêuticas, revelando ser o acolhimento 

fundamental para a elaboração do ódio e da angústia presentes em situações como as descritas nesse estudo. 

4) Palavras-Chave – crianças abrigadas; comportamento de apego; relações familiares; terapia familiar; consulta 

terapêutica. 

 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 

 

 


